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Inundações no Rio Grande do Sul: Cães e gatos lutam para
sobreviver

Quando dois filhotes de cachorro chegaram a um abrigo  improvisado na cidade sul-brasileira de
Porto Alegre, suas pernas magras desabaram de exaustão. Eles nadaram por horas, lutando para
sobreviver  às enchentes que inundaram a cidade, transformando ruas a casa de aposta rios.
"Tentamos fazê-los andar, mas eles não podiam", disse o Dr. Daniel  Guimarães Gerardi, um
veterinário que estava fazendo voluntariado no abrigo. "Seu coração dobra a casa de aposta
momentos como este, por esses pobres  animais sofrendo."
Dois dias depois de serem resgatados, os filhotes de seis meses - um tigrado, o outro preto -
passavam  a maior parte do tempo dormindo a casa de aposta cobertores doados entre
brinquedos de morder, ainda exaustos por a casa de aposta experiência. Quando acordavam, 
caminhavam vacilantes pelo abrigo com caudas batendo e orelhas grudadas, ainda fracos.
Eles não tinham marcações de identificação, e desde que  foram encontrados a casa de aposta
21 de maio, ninguém havia procurado por eles. "Esperamos que, se eles tiverem cuidadores, eles
sejam encontrados",  disse o Dr. Guimarães. Se não, adicionou, o objetivo será encontrar-lhes um
bom lar seguro.
Mais de um mês depois que  inundações catastróficas abalaram o sul do Brasil, a casa de
aposta pior tragédia recente, a região ainda está se recuperando. As enchentes submergiram 
cidades inteiras, destruíram pontes, fecharam um aeroporto internacional e desalojaram quase
600 mil pessoas a casa de aposta todo o estado do Rio  Grande do Sul. Pelo menos 169
pessoas foram mortas e 56 ainda estão desaparecidas.
Na confusão, milhares de animais foram separados  de seus donos e presos pelas enchentes.
Cenas dramáticas de cães lutando para se salvar subindo nos telhados de casas  inundadas e
bombeiros resgatando animais encalhados, incluindo um cavalo chamado Caramelo, capturaram
as manchetes a casa de aposta todo o mundo. (Caramelo foi  posteriormente reunido com seu
dono).
Ainda que as águas estejam recuando, dezenas de milhares de pessoas ainda estão a casa de
aposta abrigos temporários,  incapazes de retornar às suas casas destruídas ou danificadas. E
mais de 12.500 animais domésticos foram resgatados desde o início  da crise, de acordo com as
autoridades estaduais.
Muitos desses animais não têm donos, disse Fabiana de Araújo Ribeiro, que gerencia  a escritório
de bem-estar animal de Porto Alegre.
Mesmo quando eles têm, "eles não têm onde voltar" porque suas casas foram  destruídas, disse
a Sra. Ribeiro.
E com níveis d'água cobrindo sinais de rua e números de casa, equipes de resgate têm  lutado
para registrar com precisão onde os animais foram resgatados ou a quem eles podem pertencer.
O retorno de animais deslocados  é mais complexo no Brasil do que nos Estados Unidos, onde as
práticas recomendadas geralmente incluem registrar metodicamente onde os  animais são
encontrados e criar centrais de linhas telefônicas para ajudar os donos a encontrar os animais de
estimação, disse  Joaquin de la Torre Ponce, diretor latino-americano do Fundo Internacional para
o Bem-Estar Animal, uma organização sem fins lucrativos com  sede a casa de aposta
Washington.
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